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Pobr es e mendiciaaàe 
Muito se tem dito e escrito 

sobre a pobreza e mendicidade 
no nosso concelho, Todos con-
cordam que é uma nota discor-
dante e triste, na garrida beleza 
desta terra minhota. Os pobres, 
os maltrapilhos, não devem em-
panar com o seu aspecto lúgu-
bre, e o seu pedir monótono, a 
frescura gritante que Barcelos 
irradia nos dias de feira—pen-
sa-se egoísta e anti-cristãmente. 
Todavia , , , éem que medida con-
tribuimos para minórar tal es-
pectaculo ? 

Apela-se para as entidades, a 
fim de que se ponha cobro a 
tanta <pedinchice>, Mas.. , com 
que se sustenta nos sete dias 
da semana aquele velhinho que 
não tem ninguém, e mal se pode 
arrastar para estender a mão a 
quem passa, ou aquele rapaz 
sem ambos os braços, ou aque-
loutro que a cegueira inutilizou 
para sempre ? 
éDe que vivem, se não podem 

trabalhar, nem roubar, e na sua 
freguesia, quem dá hoje uma 
malga de caldo não dá ama-
nhã ?! ... 

Isso não importa ! 0 que in-
teressa é que o turista que vem 
a Barcelos recrear o espírito 
nesta paisagem única, delei-
tar-se nas cores vivas dos lenços 
e no reluzir das arrecadas com 
que as raparigas salpicam de 
tons alacres o campo da feira, 
não leve a ideia de que Barcelos 
não sustenta os seus pobres!, . . 

Triste verdade esta, ¿Para quê, 
mentir ? 

Que existe em cada uma das 
89 freguesias do concelho que 
sustente os seus pobres, os seus 
inválidos, aqueles que não po-
dem angariar pão para comer, e 
que num último recurso vêm á 
cidade esmolar o sustento para 
toda a semana? 

¿Por que se não organiza em 
cada freguesia, á semelhança 
das Conferencias de S. Vicente 
de Paulo, um fundo de assisten-
cia, para que aqueles que têm, 
dêem para aqueles que nada 
possuem, na medida exata das 
suas posses, na mais bela har-
monia com os preceitos cristãos, 
na prática mais sagrada e subli-
me das virtudes que tornam o 
rico irmão do pobre: a Caridade 
Cristã, E visto que há freguesias 
mais ricas do que outras, por 
que se não cria na sede do con-
celho uma comissão organizada, 
que possa equilibrar o superavit 
dumas com o deficit das outras? 
Aqui deixo em suspenso este 

alvitre, dando para a sua efecti-
vação todos os meus esforços, 
na certeza de que só talvez por 
este meio, possamos começar a 
resolver o magno e cruciante 
problema dos pobres e da men-
dicidade. 

Ercilia iVovaes Machado 

A VOZ DO EXTERNATO D. 
ANTONIO BARROSO - 

Recebemos o n,° 2 do segundo 
ano deste interessante orgão dos 
Alunos daquele colégio, dirigido 
Pelos Snrs. Luís Alberto Godinho 
Meira, aluno do 4,° ano e José 
de Bessa e Meneses e Sousa 
tambem do mesmo ano. 
Este jornalsinho apresenta-se 

bem redigido e com variada co-
laboração,As nossas felicitações, 

o— 
BEM HAJA 

Do conhecido «anonímo>, re-
cebemos 10$00 para 4 pobres, 
sendo contemplados: Viuva de 
Custodio Pereira, Moço do Cardo-
so, 2 Asilados e João Pequeno, 
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UNIA SÓ BANDEIRA 

«Afirmemos, perante este mo-
numento erguido ao Descobridor 
de Angola, a nossa determinação 
de manter íntegros os laços que 
prendem as diversas partes da 
Nação Portuguesa, laços que sé-
culos de vida em comum, e os 
grandes perigos vividos, sólida-
mente apertaram. 

Nós, os portugueses, sem qual-
quer distinção, caminharemos 
unidos nos nossos destinos, fir-
mes na mesma Fé, à sombra de 
uma só Bandeira; a Bandeira de 
Portugal !» 

General Craveiro Lopes 

LU I S DE CA M OES 
A mais Alta Manifestação 
do Espírito da Rara... 

por SOEIRO DA COSTA 

LU1S DE CAMÕES—,consu-
bstanciou em sua Obra Notabf-
lissima e de Invulgar Explen-
dor—o Genio da Raça de que foi 
o mais Alto Expoente—contan-
do os feitos e glorias que a Lusa 
Grei realisou, por forma a levar 
longe e com maior Honra e Glo-
ria para os Portugueses e para a 
sua Amada Pátria. 

Os «Lusíadas—foi Obra do 
acendrado patriotismo do Imor-
tal Poeta Luís de Camões,—No-
me e Obra que são Lustre e Hon-
ra de Portugal—Império, por-
quanto não melhor até ao pre-
sente se viu obra igual e de ta-
manho vulto, se é certo que se 
inspirou naquela que imortalisou 
a Raça—por notabilissimos fei-
tos, acções, cometimentos e em-
preendimentos realisados pela 
Elite da Ilustre Estirpe Fidal-
ga— com o concurso de todos os 
portugueses amantes da sua Pá-
tria, para sua maior Fama e Glo-
ria, o que Luis de Camões—na 
sua Arte Suprema, cantou e 
exaltou em versos sublimes. 

Salvè, redentora Cruz... 
Eu te aclamo e te bemdigo. 
Mal vista no tempo antigo, 
Bem vista te fez Jesus! 

Santificoa-te o Senhor, 
Que por nós em ti morreu, 
Abrindo as portas do Céo 
Aos pobres filhos da Dôr, 

Bem erguida aos altos ares, 
Ld no Gólgota suspensa, 
Dominas a Terra imensa.. . 
Dominas imensos Mares... 

Desde um polo ao outro polo, 
Desde o Poente ao Oriente, 
Ao ver o teu reino assente, 
Eu me alegro e me consolo. 

Impera, pois, d Raínha,— 
ltieu fanal e minha guia, 
Minha esp'rança em cada dia, 
Doce amparo d vida minha! 

Como Deus, que em ti morreu, 
Tens abertos os teus braços .. . 
—Hei-de estreitar-te em abraços, 
Cd na Terra e ld no Céo !.. , 

Contra a propaganda escura, 
Que me surja em qualquer parte, 
Hei-de sempre venerar-te... 
Hei-de amarte com ternura,— 

Porque és tu a segurança, 
Contra pobres transviados 
Que, opresos por seus pecados, 
Em ti nutrem confiança! 

Nos montes, nas serranias, 
Ou no vale mais profundo, 
Tu revelas o Messias .. . 
E és a harmonia do Mundo! 

És drvore gigantesca, 
No deserto d'esta vida, 
A lançar, d Grei Querida, 
Tua sombra amena e fresca. 

Impera, pois, ó Raínha, 
Meu fanal e minha guia, 
Minha esp'rança em cada dia, 
Doce amparo á vida minha!! 

Costa Guimarães 

LER A 4,a PAGINA 

No dia 7 do corrente,, segunda-
-feira, chegou a Lisboa, vindo do 
Rio de Janeiro, a bordo do magnifi-
co Paquete Portugu@s—«Vera Cruz',_ 
Monsenhor Alves da Rocha, nosso 
respeitável amigo e prezado assinan-
te deste semanário. 

S. Ex.a Rev.", que veio acom-
pànhado dos Generais Brasileiros, 
Snrs, Orta Barbosa e Mauricio Car-
doso, terça-feira ultima chegou á sua 
querida Terra—a donairosa fre-
guesia de Cabreiros—onde descan-
sará algum tempo da fadiga da 
viagem, 
0 ilustre Sacerdote, que é Pre-

lado Doméstico de S. Santidade, 
Capelão-Mor da Venerável Irman-
dade de Nossa Senhora da Penha 
do Rio de Janeiro, Comendador da 
Ordem da Benemerência, Oficial da 
Ordem Militar de Cristo, Cavaleiro 
da Ordem do Cruzeiro do Sul, Socio 
Correspondente da Sociedade de 
Geografia de Lisboa e Grande devo-
to e Benemérito do Santuário de 
Nossa Senhora do Sameiro, no seu 
excelente Poema—«A Minha AI-
deia», diz s 

Duma encosta nimbada de luz, 
De gigantes, frondosos pinheiros, 
Despontou, sob o signo da Cruz, 
A Paróquia aldeã de Cabreiros. 

Ha tempos, este venerando Sa-
cerdote, que é um distintíssimo Ora-
dor Sagrado, Escritor de grandes 
recursos intelectuais e mavioso Poe-
ta, foi acometido de doença grave, 
mas, com a divina protecção de 
Nossa Senhora do Sameiro, recupe-
rou, em parte, as suas forças, e aí 
o temos com vontade herculea de 
assistir ás sumptuosas solenidades 
das Festas Centenárias da Definição 
do Dogma da Imaculada Conceição 
e ao Congresso Nacional Mariano, 
que se estão a realizar, com o má-
ximo brilho, na Bracara Augusta— 
Braga—com a assistência do Ex.` ' 
Cardeal Patriarca de Lisboa, como 
Representante de Sua Santidade o 
Papa Pio XII. 

cO BARCELENSE», que conta 
no numero dos seus Bons Amigos, 
Monsenhor Alves da Rocha, saúda-o, 
respeitosamente, e f a z ardentes 
votos ao Altíssimo pela Saúde de 
tão prestimoso Português, 

1 

PEirflo ínifinilon 

PASSA - SE 
( completa ) 

INFORMA NA MESMA 

v.•. 
Diz-se, e com verdade, que o 

recordar é viver, Portanto vamos 
recordar coisas já passadas mas 
que lembradas tem sua graça. 

Aí vae a fita. Mas que grande 
fita, que complicada fita, Uma 
bela madrugada certos republi-
canos resolveram revoltarem-se 
uns contra os outros. Daí tirito 
para a direita, bombinha para 
a esquerda, estabeleceram uma 
modesta zaragata sem importan-
cia de maior, segundo o que se 
apurou das estatísticas oficiais. 

Pois muito bem. Parece que 
dando-se a bulha entre correli-
gionarios, eles proprios é que 
entre si deviam apurar as res-
ponsabilidades, Julgo isto logico, 
e mesmo duma logica comesi-
nha, quero dizer, duma logíca 
caseira. Mas quem de tal teve 
conhecimento enganou-se redon-
damente. Era preciso um bóde 
expiratorio. E vae senão quando 
nas bulhas havidas nessa fami-
lia fraternal serviram mais uma 
vez os talassas para esse bóde 
expiratorio, de cabeça de turcos, 
como vulgarmente se diz, para 
os republicanos nessa altura des-
carregarem, os seus murros indí-
gnados. A ninguem, que me re-
corde, foi imputada responsabi-
lidade de taes acontecimentos, e 
no entanto os republicanos mais 
autenticos com marca historica 
e heroica foram os impulsiona-
dores do movimento revolucio-
nario de 27 de Abril. Como com-
pensação aplidaram para ser 
aprendida a sua circulação aos 
jornais monarquicos como nefas-
tos. Porque? Pergunta-se! Eis o 
misterio, Um grande e insonda-
vel misterio. Nessa altura por 
ventura espalhariam taes jornais 
doutrinas subversivas incitando 
á revolta ou desculpando-a se-
quer? Torna-se realmente impos-
sivel a uma mioleira mediana-
mente equilibrada deduzir que 
as desavenças republicanas, se-
jam obra monarquíca, 
Se fôssemos a admitir tão ex-

tranha como disparatada hipote-
se, seria necessário considerar 
que esses republicanos não 
eram... republicanos e que es-
ses monarquicos não 
eram monarquicos. Mas se es-
se era o aspecto inverosímil do 
caso nas suas linhas geraes, 
observado sob o ponto de vista 
de interesse político, tambem 

PADRE FRANCISCO CASTILHO 
Hoje, dia 12, completa 77 anos de idade, motivo porque o feli-

citamos, este nosso queridoAmigo, muito digno Pároco da fregue-
sía de S. Vicente de Areias 
e nosso prestimoso Cama-
rada nesta Trincheira, que 
tem por lêmas Por Portu-
gal; por Barcelos. 
Ao Rev.' Padre Francis-

co Castilho, que é um Ho-
mem de excelente caracter, 
leal e amigo do seu amigo, 
todos os que labutam nes-
te semanário desejam-lhe 
as melhores venturas e 
que a sua Festa de Anos 
se repita, ainda, por mais 
décadas. 

Padre Francisco Casti-
lho—este ilustre e presti-
gioso Sacerdote, que ha 
mais de vinte anos cola-
bora em «O BARCELEN-
SE» e, ha seis anos, é seu 
Director Espiritual— cele-
bra Missa, no día 12 
de Fevereiro de cada ano, 
por alma dos saudosos 
Amigos que colaboraram neste Jornal, Ao venerando Sacerdote, pois, 
com um afectuoso abraço, desejamos Saude e graça de Deus, como 
tem tido. 
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INTR A-MUS OS AMIZADE 
PENINSULAR 

Reflexo de S<~>Iram 

•BA1a.oIMMi® s -T3 A. 50 A.NOs 
A velha toponímia barcelense 

II3 

(Continuação do numero anterior) 

Pouco depois fechavam-se as portas da vila, E só em casos 
muito extraordinarios especificados nas leis, é que lhes era permi-
tido sair de noite do seu bairro, mas sempre acompanhados de can-
dela e homem cristão, emquanto andassem pela vila, 

As mulheres cristãs, essas, só podiam entrar nas judiarias, 
mesmo de dia, quando acompanhadas eontinuadamente de um ho-
mem cristão e barbado (!), sob pena de multa e até açoites, dados 
publicamente, quando reincidentes. 

Tambem não era permitido aos judeus terem ao seu serviço 
qualquer indivíduo cristão. 

De manhã, logo ao nascer do sol, uma vez abertas as portas do 
carcere, a turba-multa dos judeus sahia a exercer as suas variadis-
simas profissões, 

Os mesteiraes dirigiam-se para o trabalho, 
Os velhos ou menos validos percorriam as ruas da vila, ven-

dendo frutas, leite, mel, manteiga, queijo, panos especiais, etc. 
Outros—os mais vigorosos— caminham para as aldeias e mon-

tes do extenso concelho a comprar mel, cêra, peles de coelho, sal-
vagina (carne de veado e outras) ou dubando roupas e calçado velho. 

Ambicioso, activo, diligente e, sobretudo, dotado de grande as-
tucia, o judeu de tudo tirava partido. 

Em suas mãos, as coisas mais insignificantes e de menor valia 
transformavam-se em oiro; e o oiro para o judeu era, então, como 
hoje. . , tudo. 

Assim como tinha um bairro privativo, o judeu possuía tambem 
cemiterio exclusivamente seu. 

Chamava-se almocávar e ficava sempre fóra das judearias, 
Onde fosse a almocávar dos judeus de Barcelos, é hoje impos-

sível dize-lo, Nenhum vestígio de si deixou. 
Tinham também o seu templo ou Synagoga onde celebravam 

as cerimónias da sua religião, 
De documentos autênticos guardados no arquivo da Misericór-

dia desta vila, podemos averiguar que esta sinagoga ficava dentro da 
judiaria, em uma casa do lado poente e pouco mais ou menos a 
meio da rua. 

A sua fachada posterior ficava precísamente em frente do peque-
no quintal da cêrca do antigo hospital da rua de Santa Maria, 

Do que muito em resumo fica exposto, vê-se na verdade que o 
bairro constituído por aquelas ruas e largos foi, no século XV e se-
guintes, o mais populoso de toda a vila e o mais importante sob o 
ponto de vista da sua riqueza comercial. 

E esta ímportancia quase se deduz dos nomes que essas ruas 
tiveram antigamente, 

D'aqui a necessidade e conveniencia de se não mudarem essas 
denominações, por mais absolutas e extravagantes que pareçam, 
pois são, como dissémos um valioso auxilio para o estudo da história. 

Eis porque a nossa Camara deliberou dar á actual Rua de S. 
Francisco o seu antigo nome da Rua dos Mercadores, e ao Largo 
da Camara o da Praça Municipal, 

Não se mudou o nome á Rua Infante D, Henrique para Rua 
dos judeus devido ao muito respeito pelo nome ilustre nela perpe-
tuado e ainda para não ter de arrostar com as iras dos moradores 
que sendo lidímos cristãos-velhos, não aceitariam de bom grado 
aquele injurioso epíteto, 

F I M Z. 

não resiste á logica, Os precla-
ros bombistas que se exibiram ! 
no 27 de Abril foi com o fim 
unico e exclusivo de uma Re-
publica Radical, não acham? Is-
to é, esses notabilissimos cida-
dões, julgando terem até ali avan-
çado pouco, queriam avançar 
maist e os monarquicos que sem-
pre defenderam os principios 
conservadores, que sempre cla-
maram com tanto avanço, iam 
ajudá-los para uma galopeadela 
de maduros arranjandistas, ain-
da maior! Ora bolas! Mas temos 
mais, Nessa altura tais santos 
varões tinham no seu conspieus 
programa uma caçada aos talas-
sas. Portanto, de duas uma. Ou 
os monarquicos haviam nessa 
altura escolhido um estranho e 
parvo suicídio, ou eram tão to-
los como os tolos que pretendem 
insinuar, terem os conservadores 
responsabilidades por mais indi-
rectas que sejam nos aconteci-
mentos, Não nos alonguemos 
mais em considerações, pois es-
tá bem provado que esta fita foi 
a unica em todo o vasto reporto-
rio cinematografico da política 
de então, e alem de obvias ra-
zões sômos retintamente humo-
ristico e portanto incompatível 
com todas essas tristezas 

P.9 >r. Castilho 

UNIÃO  DOS TARCISIOS 
No dia 30 de Maio a União dos 

Tarcisios e um grupo de Amigos 
de D, Antonio Barroso, do Por-
to, foram em romagem a Reme-
lhe, onde colocaram uma lápide 
na Capela-Jasigo do Santo Bispo 
Senhor D, Antonio Barroso e ou-
viram Missa na Igreja Paroquial 
daquela freguesia. 
Depois destes actos, vieram a 

Barcelos, colocando lindos ramos 
de flores no sopé do Monumento 
ao Igregio Prelado, Senhor D. 
Antonio Barroso, seguindo para 
o Santuario de Nossa Senhora 
Aparecida em Balugães, 

nBITUÁRIO  
D, MARIA ALVES NEVES 

No Porto, faleceu a Snr.a D. 
Maria Alves de Sousa Neves, 
dedicada Esposa do nosso ami-
go e assinante Snr. Tiago Julio 
da Silva Neves, estimado Fun-
cionario do Almoxarífado do Go-
verno Geral de Angola em Luan-
da, e Mãe muito querida da Snr.' 
D. Amélia Alves de Sousa Ne-
ves, nossa conterranea, 
0 funeral realizou-se no Por-

to, no dia 1 do corrente, com 
grande concorrencia de pessoas 
de todas as categorias sociais, 

A' família em luto, enviamos 
o nosso cartão de pesar, 

MÀRIO LOURO BIGOTE 

Com 54 anos de idade faleceu, 
na cidade da Guarda, o Snr, Má-
rio Louro Bigote, pai do Snr. Jo-
sé Pires Bigote, estimado Em-
pregado na Fábrica Tébe e 
cunhado do nosso respeitavel 
amigo, Snr. Alexandre Bernarda 
Pires, muito digno e ilustre Se-
cretário de Finanças neste con-
celho. Aos doridos, enviamos 
sentidas condolências. 

D. MARIA DO CARMO 
RODRIGUES 

Em Aguiar, faleceu esta se-
nhora, de 90 anos, Mãe dos nos-
sos amigos Snrs. Antonio e Can-
dido Rodrígues Sousa, proprie-
tários naquela freguesia. 
Pesames a todos os doridos. 

NO GEREZ 
Partiram para as termas do 

Gerez, afim de fazerem trata-
mento, o nosso prezado amigo e 
assinante, Snr. Anibal Araújo e 
a Snr.a D. Margarida Vieira Mar-
tíns, 

A Sapataria Sá, na Rua D. An-
tonio Barroso, desta cidade, com 
os n." 103, 105 e 107. 
Ou vende-se o prédio da mesma, 

A recente visita a Portugal do 
Ministro da Marinha de Espanha 
almirante Salvador Moreno foi 
mais um grande e estreito abra-
ço na já intima e cada vez mais 
forte amizade que une os dois 
países peninsulares amigos e vi-
sinhos. 
Bem o disse e de maneira 

inequivocamente expressiva 
aquele homem publico ao decla-
rar que não considerava uma vi-
sita a sua estadia na çapital por-
tuguesa porque se considerava 
na sua propria casa. 

Depois durante os dias que 
se demorou entre nós o Snr, Al-
mirante Salvador Moreno não se 
cansou de pôr em relêvo e exal-
tar o valor da amizade que tão 
estreitamente une Portugal e Es-
panha. 

Disse-o bem explicitamente no 
discurso que pronunciou no al-
moço que lhe foi oferecido pelo 
Snr. Ministro dos Negocios Es-
trangeíros no Palacio das Neces-
sidades quando salientou que«os 
dois países peninsulares traba-
lhando conjugadamente e com o 
bom entendimento que os liga 
podem dar á defesa da Civiliza-
ção Ocidental a que ambos se 
dedicam na contribuição valiosa 
fundada nas realidades». 

Nestas palavras do ilustre ho-
mem de Estado espanhol ha a 
verificação de umaverdade com-
provada através dos seculos e 
confirmada no nosso tempo quan-
do da guerra internacional de 
Espanha, primeiro e quando da 
grande guerra mundial depois. 

Foi com efeito a solidariedade 
prestada por Portugal a Franco 
quando este se lançou na recon-
quista daEspanha que constituiu 
o maior e mais decisivo elemen-
to de vitoria das forças naciona-
listas. 

Depois, durante a ultima gran-
de Guerra foi ainda a solidarie-
dade mantida entre as duas Na-
ções que tornou possível preser-
var a Península dos horrores do 
grande cataclismo que pôs o 
Mundo a ferro e fogo, 
Hoje a amizade Peninsular 

constitue ainda uma garantia de 
paz no meio desta Europa con-
turbada e desorientada que em 
vão procura achar o caminho 
por onde deve singrar. 
De resto sempre que Portugal 

e Espanha caminharam lado a 
lado, di-lo a historia conheceram 
a gloria e o triunfo, 
E' isso que de novo continua 

acontecendo e é mister aconte-
ça no futuro, Para tanto, muito 
e muito podem e devem contri-
buir estes contactos e visitas 
como a que acaba de nos fazer 
o Ministro da Marinha de Espa-
nha, 

M. C. 

PAGAMENTO DE 
ASSINATURAS 

Fizeram o favor de mandar 
pagar a esta REDACÇÃO, mais 
os seguintes assinantes: 

Até 30-3-1955,a Ex.m' Snr.a 
D. Laura Chaves Marques de Sá 
Carneiro, que fez o favor de pa-
gar com 40$00. 
—Até 30-12-1954, os Snrs, 

Manuel Valério Enes, João Gon-
çalves Salgueiro, Domingos Al-
ves de Oliveira Juníor, Engenhei-
ro Américo Gonçalves Damásio, 
D. Isabel Pereira Machado, José 
de Araujo Coutinho e João Faria, 
Filho. 
—Até 30 - 11-1954, o Rev.' 

Padre Francisco Ribeiro;. até 
30-6-1954, a Ex.ma Snr,' D. 
Delfina das Dores Pontes da 
Silva e-os Snrs. José Perestre-
lo, Alberto Guimarães Vale e 
Abilio Rodrigues de Sousa; até 
30-3-1954, a Ex.` Snr.a D, 
Margarida Portas Meira e os 
Snrs. Antonio Vieira Fins, Her-
nani Martins da Costa Santos e 
Antonio Augusto dos Santos. 
—Até 30-12--1953, o Snr. 

João Baptista Lima Miranda. 
—Até 30 — 12 — 1952, a Ex.ma 

Snr.a Professora D. Lucilia Nu-
nes e o Snr. Antonio Joaquim 
Faria e Silva. DO BRASIL 
Até 30-5-1955, o Snr. Miguel 

da Torre Ferreira da Silva e, até 
30-12-1954, o Snr. Antonio Gre-
gório da Silva. 

Agradecemos. 

NOVA COLABORADORA 
Com um belo artigo que publi-

camos na 1.' pagina, inicia a sua 
brilhante Colaboração neste Se-
manario a Ex.ma Snr.' Dr." D. 
Ercilia Novaes Machado, dedica-
da Esposa do Ex.-' Snr. Dr. 
Luiz Novaes Machado, ilustre 
Presidente da Camara Municipal 
de Barcelos. 
A S. Ex.a, os nossos agradeci-

mentos, pela honra que acaba de 
dar a este Jornal. 

DR, FERREIRA GOMES 
Quinta-feira, dia 10, teve a sua 

festa natalícia, completando 39 
anos, o nosso preclaro amigo e 
ilustre conterraneo, Snr. Dr. José 
Ferreira Gomes, distinto Advo-
gado no Porto, motivo porque 
felicitamos S. Ex. a, 

0 ANO MARIANO NO CONCE-
LHO DE BARCELOS 

Nas 89 freguesias do nosso 
concelho têm-se efectuado sole-
nidades em honra de Nossa Se-
nhora. 
—Nesta cidade, nas Igrejas 

Matriz, Senhor da Cruz, Santo 
Antonio, Recolhimento e de Bar-
celinhos, realizaram-se impo-
nentes festas em honra de Nos-
sa Senhora, havendo Comunhões, 
Missas solenes, bençãos do S,S,, 
Sermões, etc.  

ftpro f unlanòo o Espirito 
Querer atribuir a existência 

do homem a quatro mil e quatro 
anos, conforme a Bíblia, é tão 
difícil como profundar a abóbada 
celeste em que cada estrela é o 
centro de novos sistemas plané-
tários. No decorrer dos séculos, 
são mundos que aparecem e 
mundos que se apagam para 
sempre. E' evidente a pluralidade 
dos mundos de que nos fala o 
grande astrólogo Camilo Flama-
ríon. A existência de animais 
mergulhados em terrenos, outro-
ra pantanosos, berramudas e ce-
lacantos, com sinais de vida, 
provam á evidência que o ho-
mem apareceu na Terra há mui-
tos milhões de anos, contados 
com a duração dos actuais. 
0 que importa é saber, co-

nhecer e respeitar que desde 
nosso Pai Abrahão e Jesus Cris-
to até á consumação dos séculos 
vai o Infinito, o Eterno. Para os 
séculos sem fim escreveram os 
quatro Apóstolos de Jesus, os 
Evangelistas, guiados por Deus. 
Há perto de dois mil anos um 
Homem, de natureza humana, 
pela Mãe, uma mulher Virgem, 
concebida, na mente de Deus, 
antes que o tempo existisse, sem 
pecado original, concebeu, pelo 
poder do Espirito Santo, o Filho 
do Altissimo que, deste modo, 
operou nEla grandes maravilhas. 
E' a mulher forte de todos os 
tempos, a filha dilecta de Sião, 
em suma, a Mãe de Jesus Hu-
manado, a Cooredentora da hu-
manidade decaída pelo pecado 
dos nossos proto-parentes, Adão 
e Eva. Deus jamais abandonou 
o homem, desde aquele momen-
to. No cimo do Monte Sinai di-
tou-lhe a Antiga Lei que, mais 
tarde, reformou, pela bôca dos 
quatro Evangelistas, Seus Após-
tolos e Sucessores, legitimamen-
te representados, cada um com 
a parte de rebanho que lhes fôra 
confiada, E' a Pascoa Eterna de 
Jesus que derrama os dons do 
Divino Espírito sôbre os homens. 
Cessou o Aleluia terreno, para 
continuar, indefinidamente, até 
á consumação dos séculos. 

prof. ffiatias J;9arfins Fernandes 

P R 0 M 0 Ç A 0 
Foi promovido a 3.° oficial da 

Caixa Geral de Depósitos, o dis-
tinto funcionário superior desta 
Instituição, Snr, Luiz Maria da 
Silva Fortuna de Carvalho. A es-
te nosso amigo e brilhante cola-
borador, que continuará a pres. 
tar serviço nesta cidade, onde é 
muito querido, endereçamos as 
nossas felicitações. 

PASSEIOS ESCOLARES 
As Alunas e Professores do 

Colégio Alcaides de Faria, foram 
em passeio até ao Sameiro. 
—Também os Alunos e Pro-

fessores do Colégio D. António 
Barroso, de Barcelos, deram um 
passeio até Viana do Castelo, 

FIGUEIRA DA FOZ, 
NOIVA DO MAR➢ 

0 Snr, J. Oliveira Santos, or-
ganizador da excelente Revista 
com o titulo que nos serve de 
epigrafe, está de parabens, por-
que apresentou em publico um 
trabalho primoroso e artístico. 

<Figueira da Foz, Noiva do 
Mar», é uma Revista de Turis-
mo e de propaganda da linda e 
progressiva Praia da Figueira da 
Foz, que honra sobremaneira o 
seu autor e as artes gráficas. Pu-
blica nítidas gravuras e excelen-
te colaboração, 

Enfim, é uma Revista moder-
na e bem apresentada. 

--i>#0é a 

NA ;APEIA PA IRAI QUEIRA 
MISSAS AO) DOMI'~ 
No proximo dia 20 principiam 

a celebrar-se, como nos anos i 
anteriores, todos os domingos, 
pelas 10 horas, missas na Cape-
la de Nossa Senhora da Fras-
queira, 

Os devotos que pretendam 
mandar celebrar missas, nos dias 
acima indicados, podem dirigir-
-se, para tal fim, á Mesa da Con-
fraria. 

Caixa Gerai de De-
pósitos, Crédito e 

Previdencia 
VENDA DE PINHAIS 
NO CONCELHO DE 

ESPOZE:NDE 
Vão á praça no dia 22 de 

Junho de 1954, pelas 15 horas, 
á porta da Agência da Caixa 
Geral de Depósitos, Crédito e 
Previdência em Barcelos, as se-
guintes propriedades: 

1.°—Terreno de mato e lenha no 
lugar do Ramalhão freguesia 
de Fão, com a base de licita-
ção de Esc. 27,500$00 

2.°—Terreno de mato e pinheiro 
no sítio das Minas, freguesia 
de Gandra, com a base de 
licitação, de Esc. 75.000$00. 

0 preço da arrematação pode-
rá ser pago em prestações, dan-
do-se mais informações na refe-
rida Agência e na séde da mes-
ma Caixa no Largo do Calhariz 
em Lisboa. 

PELA POLICIA S. P. 
Vindo de Famalicão, tomou o 

comando do Posto da P. S. P., 
em Barcelos, o Snr. Torcato de 
Araujo, 1.° Chefe, 

Informam-nos que o Snr. Arau-
jo é um Militar respeitador, e 
deseja fazer cumprir as Leis do 
País. 
Com os nossos cumprimentos, 

estimamos que o novo Chefe da 
P. S. P. sela bem sucedido no 
espinhoso cargo que acaba de 
assumir. 

  ... d, =sc„..~ --

COUTO  L a 

Desta conceituada firma, do 
Porto, recebemos uma amostra 
da «Pasta Medicinal Couto= e 
uma caixa de palitos, fabricados 
na mesma Casa. Agradecemos. 

FALECERAM: 
Em Oliveira, Tereza da Silva 

Araujo, de 76 anos, 
—Em S. Miguel da Carreira, 

Emilia da Anunciação Fernan-
des da Silva, de 47 anos. 
—Em Silveiros, Manuel de 7 

Oliveira Lopes, de 72 anos. t 
—Em Martim, Rosa Gomes 

Barbosa, de 18 anos, 
—Em Aguiar, Manuel José de 

Sousa, de 90 anos. 
—Em Grimancelos, Emilià 

Pereira de Andrade, de 72 anos, 
—Em Cossourado, Ana de 

Lacerda, de 87 anos. 
—Em S. Paio do Carvalhal, 

Marcelina de Barros, de 78 anos. 
—Em Barqueiros, Maria Go-

mes, de 73 anos. 
—Em Palme, Maria Pimenta 

de Sá, de 78 anos. 
—Em Areias de Vilar, Anto-

nio de Oliveira de Araujo, de 20 
anos, 
—Em Alvito S. Pedro, Maria 

de Araujo, de 77 anos, 
—Em Durrães, Julia de Jesus , 

Maciel, de 74 anos. 
A's famílias em luto, pesames, 

o 

i 



ti•OTORES WISC011lSIN 
(fl pETftDbE0) 

Corrëa Cas•do8o 
Agentes oficiais no distrito de º3roga e concelhos 
da Povoa de Varzim e Vila do Conde. 

Acabamos de receber uma rernesma dente @q 
afamados motores dos tipos AF'110 e A4kE:NCJ 

l;ELA ILHPRENSA 
ALA ARRIBA 

Entrou no 20.- ano de existen-
cía o nosso prezado colega-
«Ala Arriba», brilhante orgão da 
U, N. na Povoa de Varzim. 
Ao intemerato semanario que 

tanto vempugnando pelo progres-
so da próspera Povoa do Mar e 
ao Snr. Acácio Gomes Barroso, 
seu ilustre Director, Editor e 
Proprietario, KOBARCELENSE» 

r envia-lhes saudações muito sin-
ceras, 

JORNAL DO PESCADOR 

Continuamos a receber, com 
toda a pontualidade, este exce-
lente orgão das Casas dos Pesca-
dores que tem como Direcção a 
Junta Central das Casas dos pes-
cadores, com séde em Lisboa. 
0 numero referente a Junho, 

que temos sobre a Banca de 
Trabalho, publica uma noticia 
sobre as Festas das Cruzes e a 
Romagem dos Pescadores ao Se-
nhor da Cruz, realizada em 2 de 
Maio ultimo. 

OS NOSSOS FILHOS 
Temos presente o n.° 143 des-

ta interessante revista, que é o 
enlevo das crianças, 

A PLATEIA 
De quinze em quinze dias te-

mos o prazer de apreciar as gra-
vuras dos principais Artistas de 
Cinema que publica <A Plateias, 
bem como as interessantes cró-
nicas cinéfilas escritas por dis-
tintos Escritores. 

VIAGEM 
E' uma magnifica Revista de 

Turismo que todos os meses nos 
visita, e que lemos com muito 
agrado. 

MUNDO DE AVENTURAS 
Revista juvenil e de aventuras 

sensacionais, que recebemos se-
manalmente. 

GAZETA DAS ALDEIAS 
E' uma excelente Revista que 

todos os Lavradores deviam pos-
suir, porque é um autentico di-
cionario sobre agricultura, bem 
como o < Manual do Agricultor», 
outra Revista que lêmos com 
agrado. 

TERRAS DE PORTUGAL 
Esta Revista, que tem por Di-

rector o nosso amigo, Snr. José 
Matos, vigoroso jornalista, todos 
os meses publica numeros dedi-
cados ás principais cidades e 
vilas do País. 

BELGICA 
Recebemos esta Revista de 

propaganda Belga e que muito se 
interessa pelo intercambio entre 
Portugal e a Belgica. 

PAZ E BEM 
Revista Franciscana de Cultu-

ra Popular, dirigida pelos Rev.°s 
Missionarios Capuchinhos e que 
se publica no Porto. Agradece-
mos a permuta. 

HOSPITALIDADE 
Excelente Revista Trimestral 

da Provincia Portuguesa da Or-
dem Hospitaleira de S. João de 
Deus, que se publica no Telhal e 
que temos a honra de receber, o 
que agradecemos. 

MUSEU ALCAIDES DE FARIA 
Chamamos a atenção da Ex.ma 

Direcção do Grupo dos Alcaides 
de Faria, desta cidade, para o 
estado de abandono em que se 
encontra o seu belo Museu de 
Antiguidades. 
0 salão, tambem necessita de 

ser limpo, porque não está em 
condições de ser visitado por 
pessoas ilustradas. 

GRAVE DESASTRE 
Na madrugada de quarta-feira, 

perto de Laundos, freguesia do 
concelho da Povoa de Varzim, 
deu-se um violento choque entre 
uma camionete de carga do Snr. 
Francisco Lopes da Silva, Indus-
tríal, desta cidade, e um camião 
que se dirigia da Povoa para 
Barcelos. 
Desse embate, ficaram feridos: 

Antonio Gaspar Vílhena, Moto-
rista, Ilidio do Vale, Domingos 
L. Ferreira e Mário Santos, alu-
dantes,todos do primeiro veículo. 

E' grave o estado do primeiro 
e do ultimo dos feridos que se 
encontram n u m Hospital do 
Porto. 

CINEMA GIL VICENTE 
Amanhã ás 15,30 e ás 21,30 

horas, apresentará este cinema o 
novo filme dos maiores cómicos 
da actualidade: 

ABBOTT E COSTELLO 
PESQUIZADORES 

Um filme hilariante e musical 
tendo ainda o novo rouxinol Do-
rothy Shay. 
Depois de tantos filmes dra-

máticos deve agradar uma -comé-
dia com Abbott e Costello. 
No programa 0 Novo jornal 

Universal. Para menores desde 
os 13 anos, 
Na quinta-feira, 17, de tarde 

e á noite o exito internacional 
italiano: 
0 CAMINHO DA ESPERANÇA 

A FEIRA SEMANAL 
Por motivo do feriado do dia 

10 do corrente-Dia de Camões 
-a nossa muitas vezes centená-
ria Feira, foi adiada para ontem, 
dia 11, mas não teve movimento 
em transacções. Parecia um dia 
normal, 

Para o Comercio local, que 
está, sempre, á espera dos dias 
de Feira para fazer o seu nego-
cio, foi mais uma decepção ... 
Só não lamenta a triste situa-

ção do nosso Comercio, êsses que 
têm o seu sustento garantido. . 

DOENTES 
Estão gravemente enfermas as 

Snr,a, D. Leopoldina Matos e 
D. Judite do Vale Moreira, pro-
prietarias. 

QUINTA DO TANQU1+ 
Em Abade do Neiva, lugar do 

Castelo, arrenda-se. 
Para ver e tratar com o Snr. 

Abílio Rodrigues de Sousa. 

Tre6passe - Padaria 
de pão de milho, com terreno a 

dar 4 a 6 pipas de vinho. 
Lugar da Esparrinha-Arcozelo, 

B OM B AS " SI L V A R" 
BOMBAS DE FERRA AUTOMÁTICA 
PARA POÇOS PROFUNDOS! 

PESCA AGUA COM UM SÒ TUBO 
ATÉ ' À PROFUNDIDADE DE 20 METROS!!! 

Agente e distribuidor exclusivo para o 
Distrito de Braga 

13ernardino bordão, filhos á •.8, Is.d° 
Q-U_]S£ & JEZ.-.X]8 

VANTAGENS PARA TODOS 
Tendo necessidade de mandar 

consertar o seu relógio; precisan-
do de comprar algum objecto de 
ouro ou prata; desejando adqui-
rir um relógio de boa marca e a 
preços vantajosos, só um cami-
nho tem a seguir: visitar a 
«Ourivesaria Nova» á Rua D. 
António Barroso, enfrente á Con-
feitaria Salvação, desta Cidade. 

BOM NEGOCIO 
Vende-se uma casa torre com 

seis aposentos, em cima; nos bai-
xos tem adega com duas divisões. 
Um grande coberto, tudo cober-
to com telha tipo Marselha, As 
madeiras são excelentes. A casa 
não necessita de obras. Tem jun-
to um bom quintal, com muitas 
laranjeiras e diversas arvores de 
fruto. A terra é boa para horta e 
a água é magnifica; tem rama-
das, cujo rendimento é uma mé-
dia de cinco pipas, de bom vinho. 
Tem estrada até á porta, onde 
vão automoveis, E' um lugar 
muito saudavel; a casa, que é 
um perfeito sanatorio, fica dis-
tante cinco minutos da Igreja e 
tem luz electrica. 

E' situada no Lugar do Cruzei-
ro, da freguesia de Minhotães. 
Para ver e tratar, na mesma, to-
dos os Domingos, com o SNR. 
CUNHA e, todos os dias uteis, 
na Pensão Vilaça, em Barcelos. 

Terreno para construção com 
cerca de mil metros quadrados 
e com frente para a Avenida 
Alcaides de Faria e Rua Elias 
Garcia. 

Para tratar com Alvaro Pinto 
d'Almefda, Largo da Estação-
Barcelos - Telf. 8279. 

Anuncio com44linhas publicado 
em .O Barcelense» de 12-6 954 
TRIBUNAL JUDICIAL DE 

BARCELOS 
(Secretaria) 

ANUNCIO 
1.a publicação 

Faz-se publico que pela 3.a 
Secção de Processos da Secre-
taria Judicial de Barcelos, cor-
re seus termos uma Acção 
Sumária em que são autores : 

José Martins Gomes Borges 
e mulher Alzira Rodrigues 
Gonçalves e réus a junta de 
Freguesia de Martim, José An-
tonio de Faria Araujo e mulher 
Leopoldina Correia Falcão, Do-
mingos Martins da Cruz e 
mulher Arminda Louro, Rosa 
Martins da Cruz, viuva, todos 
da freguesia de Martim, desta 
comarca, e interessados incer-
tos, na qual se pede a abolição 
de um atravessadouro no pre-
dio dos autores denominado 
«Campo de lavradio no sitio da 
Pousada», da dita freguesia, e 
que por éditos de SESSENTA 
DIAS, a contar da segunda 
publicação deste anuncio, são 
citados os interessados incer-
tos, para no praso de dez dias, 
finda a dilação dos éditos, con-
testarem, querendo, aquela ac-
ção. 

Barcelos, 2 de junho de 1954. 
0 Chefe da 3.a Secção, 

Julio Cesar Pereira Mendes 
Laranjeiro 

Verifiquei a exactidão, 
O Juiz de Direito, 

Flavio Pimentel 

Quinta da ;tiosquinha 
VENDE-SE 

No Campo 28 de :Maio, n.0 
47, em Barcelos. Dá excelente 
rendimento e tem casas de ha-
bitação, senhorio e caseiros. 
Bons terrenos para constru-

ções. Optima para Ordem Re-
ligiosa ou outra Congregação. 

Tratar na mesma quinta. 

J. ALBERTO MATA 
A.>E.FA1^9ru 

Participa aos seus numerosos 
amigos (que em parte ainda 
desconhecem a sua morada), 
que trabalha na rua de S. Vi-
cente, n.0 23, onde espera rece-
ber as suas prezadas ordens. 

VENDE- SE 
Espingarda calibre 12, sem 

cães, e em estado de nova, com 
estôjo, 

Informa Garagem Parque-
Barcelos, 

Anuncio com 55 linhas publicado 
em «O Barcelense» de 12-6.954 
TRIBUNAL JUDICIAL DF-

BARCELOS 
(Secretaria) 

ANUNCIO 
2.a publicação 

Para os devidos efeitos se faz 
saber que foi designado o dia 
vinte e um do corrente, pelas 
catorze horas, no Tribunal Ju-
dicial desta comarca; para a 
abertura de propostas em cartas 
fechadas, que se aceitam até 
áquela hora, daquele dia, para 
venda do direito e acção a uma 
de desoito partes da casa torre 
e térrea, com quintal e põço, 
com os numeros de policia 19 a 
25, situada na Rua Miguel An-
gelo, da freguesia de Barceli-
nhos, e inscrita na matriz urba-
na, sob n.° 132, e na Conserva-
tória do Registo Predial sob n.° 
6o.174, a fls. 146, do Livro B 
52, pertencente aos executados 
José Bráz da Fonseca e mulher 
Ermelinda Alves Vieira da Fon-
seca, residentes nesta cidade, 
direito que será vendido a quem 
mais oferecer sobre o valõr de 
mil quatrocentos e quarenta es-
cudos, correspondente á parte 
penhorada na execução que o 
Magistrado do Ministério Públi-
co move áqueles executados, 
pelo primeiro Juizo Civel da 
comarca do Porto. Para dedu-
sirem os seus direitos no acto 
da abertura das propostas, são 
por êste meio notificados quais-
quer interessados ou compro-
prietários do referido prédio. As 
despezas da venda e respectiva 
sisa, ficam a cargo do arrema-
tante, ou proponente. 

Barcelos, um de junho de 
mil novecentos e cinquenta e 
quatro. 

O Juiz de Direito, 
Flávio Pimentel 

O Chefe da Segunda Secção de 
Processos, 

Euripedes Eleazar de Brito 

CAMILO RAMOS 
Cirurgião-Dentista e 

Farmaceutico 
DOENÇAS daBÔCAe DENTES 
Consult.-L.da Porta Nova, n.° 44 

i 

Anuncio com 40 linhas publicado 
em «O Barcelense» de 12.6.954 
COMARCA DE BARCELOS 

(Secretaria) 

Arrematação 
2.a praça 

2.a publicação 
Por virtude do ordenado nos 

autos de execução sumarissima 
em que é exequente Manuel 
Barbosa de Oliveira, casada, 
industrial, da freguesia de São 
Miguel da Carreira, desta co-
marca, e executado Manuel Fa-
ria da Silva, casado, lavrador, 
da mesma freguesia, no dia 13 
de Junho proximo, pelas i1 
horas, no Tribunal Judicial des-
ta comarca, ha-de proceder-se 
à arrematação em hasta publica 
e em primeira praça de 2.500 
litros de vinho, um semovente 
e vários mobiliários, bens estes 
que serão entregues a quem 
maior lanço oferecer acima do 
valor que lhes foi atribuido. 
Dos bens a arrematar foi cons-
tituída depositária Joaquina Al-
ves Ferreira, casada, lavradeira 
da freguesia de São Miguel da 
Carreira. 
A cargo do arrematante fi-

cam as despezas da praça. 
Barcelos, 21 de Maio de 1954 
O Chefe da 1.a Secção, 

Honório de Almeida Soares 
Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

Flávio Pimentel 

E N G E N H 0 
DE BUCHAS 

Em ferro, vende-se um, 
Falar com os herdeiros de 

Fernando Faria Figueiredo, em 
Barcelínhos, 

jllúquinas de esereoer 
Executam-se consertos, com 

perfeição, em maquinas de es-
crever ou de registar, por espe-
cializado competente. 

Informa Recauchutagem COR-
REIA-Barcelos, 

FARMACIA DE SERVIÇO 
Amanhã encontra-se de serviço a 

Farmácia Central. 

Um rádio aleindo, de categoria 
por um preço baizissimo--100000 

Caraci.: Super 5 valvulas, para 1101220 volts. 

médias e curtas, control de grave e agúdo, tomada para 
pick-up e alto-falante suplementar, muito potente e com so-
noridade excelente, quadrante com todos os postos por-

tugueses, caixa muito moderna. 
tu  

N. B.:-Se está interessado em comprar um destes rádios, 
a pronto ou prestações, aproveite as grandes facilidades que 
damos para os primeiros 6 aparelhos vendidos e vá pedir 

informações em «O BARCELENSE». 

MOVEIS h1ELH0RES E MAIS 
BA R A TOS 

Se tem duvida visito o sortido e preços na 

CASA DAS M0BILIAS 
Av. Dr. Oliveira Malaaar (Campo da Feira) 

BARC:sI-+OS 

E`amalteão-R. A. Pinto Bamtos., 110 

a 

hista Oos numeros premiados no Sorteio Monu-
mental em beneficio das Obras da Sranqueira 
1.--6218 
2.°-1666 
3.°-4156 
4.0-1719 
5.°-5623 
6.°-8614 
7,°-2913 
8.—8998 8998 
9.•- 7193 

10.4-5024 
11.- - 3775 
12.o-0924 
13.—0196 0196 
14.0-7282 
15.--8195 
16.0-0813 
17.—1114 
18. • - 5902 
19.--8901 
20.--2959 

21.°-5121 
22.0-2835 
23.°-5812 
24.0 0004 
25,°-3135 
26.0-4114 
27.0 - 9939 
28.--8721 
29.0-1294 
30.0-0212 
31.11-6003 
32,"-9624 
33, ,,- 2224 
34.0-3114 
35.a­2680 
36.<>-5912 
37.--2115 
38.--1203 
39.--6010 
40,— 3880 

41.°-0703 
42.°-2113 
43.°-1218 
44,°-8770 
45.°-8802 
46,0-5082 
47.0-1782 
48,°-5803 
49.9-4223 
50.0-2933 
51.° 7017 
52,° - 4183 
51 ,,-2172 
54.c-5083 
55.'-2213 
56.-- 6982 
57.—8728 - 8728 
58.•-7013 
59.--6292 
60.--9920 

61.0-0714 
62.0-4284 
63,°-5910 
64.°-2123 
65.0-5902 
66.°-8020 
67.—5283 5283 
68.—2924 2924 
69.--2773 
70.0-2201 
71.c-4814 
72.0-4294 
73.°--5631 
74.°- 0201 
75. 7272 
76.—0884 0884 
77. • - 1783 
78.—5931 5931 
79.--6100 
80.—0889 

81,0-6724 
82,°-2102 
83,°-5224 
84:°-0904 
85.°-2225 
86,°-0092 
87.°-1793 
88,0-3233 
89.0-7290 
90,-- 8813 
91.--7902 
92.o-5060 
93.0-7671 
94,0-5272 
95.°-1542 
96.—6941 
97.- - 6513 
98.•-8223 
99.—1014 -1014 

100. • - 7293 

Os prémios são entregues até ao dia 30 do corrente mês, estan-
do encarregado da sua entrega o Snr. J. Baptista, Alfaiate, á Rua 
Nova de S. José, n,0 32. 
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Mede — Lá II3 BOA 

FILIAL EM BARCELOS 
IE.argo da Por. ta E<Ova, 41 — Telefone 8318 

Descontos -- Depósitos d Ordem e a Prazo — Transferências s 1 o Pais e Estrangeiro 

Moedas e Notas Estrangeiras 

t•w•wwwwsr rrw•+w•rwers•r er•wa•wwvww•,ww 

COMPf#uéaía de Seguros • 
•OIV P I 4x 

Á&  g neia e Pósto de M000rros em 
Barcelos — Av.' DR. OLIVEIRA SALAZAR — 55 

Ú O VIDA, INCENDIO, o 
ACIDENTES DE TRABALHO E PES-
SOAIS, AUTOMOVEISEi OUTROS RAMOS • 

UMA DAS PRIKrIPAIS COMPANHIAS PORTUGUESAS 
• AA1dAA1►AAIAi/•AI M/ A•AA a. ArAia A ^ é.* ~*,.0 N A !/ A•A/tsadU•/1 

ÁFRICA— BRASIL—VENEZUELA 
AMÉRICA DO NORTE 

outros pontos do Mundo-

-ea AGÊNCIA DE TURISMO «SANTA MARIA, Ld a 

vende passagens marítimas e aéreas 
Trata de excursões=passaportes e vistos 

(só para viajantes e estrangeiros) 

—FOTOCÓPIAS E REPRODUÇOES— 

Rua do Ouro, 292-1,°—(Esquina do Rossio)—LISBOA 

Telefone 28686 

Junte o útil ao agradáoel 
oferecendo ao seu filho ou d sua 
Esposa um excelente presente. Na 

f 

Av. Dr. Oliveira Salazar, 36—B A R C E L O S 
encontrard o melhor e maior sortido em calçado 
para homem, senhora e criança, aos melhores preços. 
Um par de sapatos da CASA CUNHA é presente de estimação 

GAMMEXANE 50 
Contendo 50 °/a de isómero gama puro de BHC (LINDANE) 

SEM CHEIRO 
Produto altamente concentrado, com grande poder insecticida 
e que não transmite aos orgãos das plantas (tubérculos, 
folhas e frutos) qualquer cheiro ou gôsto quando usado no 
combate ás pragas que tanto apoquentam a Lavoura, como: 

Escaravelho da, batateira 
.Pulgáo ou altiva da vinha 
Lagartos das couves, da vinha ou dos cereais 
Hoplocampas, ofídios, etc. etc. 

Para quem o preferir continua à venda o já tão afamado 

Pedidos e Informações ã 

i9gencia da Companhia Unido cabril 
Rua Sd da Bandeira, 84—PORTO 

ou ad qualquer Uepósito ou revendador da 
C. U. Ir. na província 

• AOS SNRS. 

< Id A PR A D ORES  > 
QilENE15 OBTER BOBS piiODUCOES? 
ltegai cum !/ s•upo8 

3.F • 

Não comprem sem consultar os nossos preços 

REPRESENTANTE EM BARCELOS: 

1Tianuel Pereira do Quinta Junior 

Uma casa, junto d Es. 
irada Nacional, em Vila 
Boa (S, João). 

Tratar directamente com 
o proprietdrio todos os dias 
das 7 ds 9 da tarde, exce-
pto ds terças feiras, e em 
todo o dia dos Domingos, 
na quinta da Devesa, fre-
guesia da Silva, ou, prefe-
rivelmente, no apeadeiro da 
Silva, ds 6,40 da tarde nos 
ditos dias toeis, depois da 
chegada do comboio de 
Viana. 

BICICLETA 
MOTORIZADA 

Vende-se, em estado de 
nova. 

Tratar directamente com 
o proprietdrio todos os dias 
das 7 ds 9 da tarde, exce-
pto ds temas feiras, e em 
todo o dia dos Domingos, 
na quinta da Devesa, fre-
guesia da Silva—Barcelos. 

QUINTA -- VENDE-SE 
A dois minutos da Es-

taçdo C. F. de Barcelos, 
a produzir 30 pipas de 
vinho, cosa casas de ha-
bitação de senhorio e 
de caseiro, com boas 
terrenos parca constru-
ções. 
Falar—A. Oliveira— 

R. 5 de Outubro, 10-
-Povoa ds Varzim— 
Telf. 202. 

ARRENDA-SE 
Uma quinta na freguesia 

de Abade do Neica, outra 
na freguesia da Silva e ou 
tra na freguesia de Santa 
Alaria Maior—Barcelos. 

Tratar directamente com 
o proprietário todos os dias 
das 7 ás 9 da tarde, exce-
pto ás terças-feiras, e em 
todo o dia dos Domingos, 
na quinta da Devesa, fre-
guesia da Silva, ou, pre fe• 
rlvelmente, no apeadeiro da 
Silva ds 6,40, da tarde nos 
ditos dias úteis, depois da 
chegada do comboio de 
Viana. 

Dinheiro ao juro da icei 
Desejam dinheiro, sobre hipo-

teca, ao juro da LEI ? 
Venham a esta redacção, que 

informa quem o dá. 
Também se empresta dinhei-

ro sobre automoveis e camione-
tes. 

VENDE-SE 
Casa e terreno de lavradio, 

com ramada que produz 2 pipas 
de vinho, e com algumas arvores 
de fruto: completamente murado 
e situado num dos melhores lu-
gares de Lijó. 
Bom preço e facilita-se ao 

máximo o pagamento, 
Informa esta Redacção. 

CASA E EIRADO 
Em Gilmonde, lugar do Monte, 

vende-se uma casa e eirado, com 
muitas ramadas, Também se 
vende uma bouça anexa. 
Para mais informações, quei-

ram falar com o próprietario, 
Snr. Joaquim Pedrosa de Cam-
pos, na mesma, aos domingos, 
desde as 14 horas. 
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VIAGENS RÁPIDAS NO NAVIO A TURBINAS 

aCastel Bianeos DE 17.000 TONELADAS 

PRIMEIRA CLASSE COM IMPOSTOS 7.3W00 
ACEITO O PAGAMENTO NO BRASIL 

A MELHOR ESCALA: Lisboa=Vigo=Funchal 
Tenerife=Rio de Janeiro e Santos. 

I 

12 DIAS AO RIO DE JANEIRO I 
1 
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RESERVE A SUA PASSAGEM NA 

igencia de oiagens r D p D V E T R H 
PRAÇA DO ALMADA, 45 

POVOA Dom' VA1tz1" 

Ou pelo Telerone n.0 291 

NOS TRATAMENTOS PREVENTIVOS E 
CURATIVOS DO OÍDIO DA VINHA, USE: 

cL rm11,wNXoip M L 
ENXOFRE COLOIDAL EM P6, QUE SE 
MISTURA COM A CALDA BORDALESA 

0 ULTRAENXOFRE 
É IGUALMENTE INDICADO PARA OS TRATA-
MENTOS DE PRIMAVERA NAS PEREIRAS, MA-
CIEIRAS, PESSEGUEIROS, AMEIXOEIRAS, ETC. 

Peça prospectos ilucidativos ao Distribuidor nesta cidade 

a: DROGARIA PIMENTA DO VALE 
TELRFONE 8312— 

"C  

Para combater o ESCARAVELHO da batata use s6 o 

VERINDAL r50A 
õa s h e #* í" g  4* &;*  Á" #.»' r 'Z 

DISTRIBUIDORES EM BARCELOS E CONCELHO: 

UOrtvê0 a0* dos o 
1A R, CL• L®8 

AGENTE EM BARCELOS: 

Antonio Rodrigues Gomes da Costa 
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